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7º Mandamento – “Não Roubar” 

 

1Jo 3,17-18 
Se alguém possui riquezas neste mundo e vê o seu irmão passar necessidade, mas diante dele fecha o seu coração, 
como pode o amor de Deus permanecer nele? Filhinhos, não amemos só com palavras e de boca, mas com ações e 
de verdade! 
 
Mt 5,40 
Se alguém quiser abrir um processo para tomar a tua túnica, dá-lhe também o manto! 
 
Gen 9,5 
Pedirei conta do sangue do homem ao homem e a cada um do seu irmão. 

O SÉTIMO MANDAMENTO 

«Não furtarás» (Ex 20, 15). 
«Não roubarás» (Mt 19, 18). 

2401. O sétimo mandamento proíbe tomar ou reter injustamente o bem do próximo e prejudicá-lo nos seus bens, 

seja como for. Prescreve a justiça e a caridade na gestão dos bens terrenos e do fruto do trabalho dos homens. 
Exige, em vista do bem comum, o respeito pelo destino universal dos bens e pelo direito à propriedade privada. A 
vida cristã esforça-se por ordenar para Deus e para a caridade fraterna os bens deste mundo. 

I. O destino universal e a propriedade privada dos bens 

2402. No princípio, Deus confiou a terra e os seus recursos à gestão comum da humanidade, para que dela 

cuidasse, a dominasse pelo seu trabalho e gozasse dos seus frutos. Os bens da criação são destinados a todo o 
género humano. No entanto, a terra foi repartida entre os homens para garantir a segurança da sua vida, exposta 
à penúria e ameaçada pela violência. A apropriação dos bens é legítima, para garantir a liberdade e a dignidade 
das pessoas, e para ajudar cada qual a ocorrer às suas necessidades fundamentais e às necessidades daqueles que 
tem a seu cargo. Tal apropriação deve permitir que se manifeste a solidariedade natural entre os homens. 

2403. O direito à propriedade privada, adquirida ou recebida de maneira justa, não anula a doação original da 
terra à humanidade no seu conjunto. O destino universal dos bens continua a ser primordial, embora a promoção 
do bem comum exija o respeito pela propriedade privada, do direito a ela e do respectivo exercício. 

2404. «Quem usa desses bens, não deve considerar as coisas exteriores, que legitimamente possui, só como 
próprias, mas também como comuns, no sentido de que possam beneficiar, não só a si, mas também aos outros». A 
propriedade dum bem faz do seu detentor um administrador da providência de Deus, com a obrigação de o fazer 
frutificar e de comunicar os seus benefícios aos outros, a começar pelos seus próximos. 

2405. Os bens de produção – materiais ou imateriais – como terras ou fábricas, competências ou artes, requerem 

os cuidados dos seus possuidores, para que a sua fecundidade aproveite ao maior número. Os detentores dos bens 
de uso e de consumo devem utilizá-los com moderação, reservando a melhor parte para o hóspede, o doente, o 
pobre. 

2406. A autoridade política tem o direito e o dever de regular, em função do bem comum, o exercício legítimo do 
direito de propriedade 

II. O respeito pelas pessoas e seus bens 

2407. Em matéria económica, o respeito pela dignidade humana exige a prática da virtude da temperança, para 

moderar o apego aos bens deste mundo; da virtude da justiça, para acautelar os direitos do próximo e dar-lhe o 
que lhe é devido; e da solidariedade, segundo a regra de ouro e conforme a liberalidade do Senhor, que «sendo 
rico Se fez pobre, para nos enriquecer com a sua pobreza» 

2409. Todo o processo de se apoderar e de reter injustamente o bem alheio, mesmo que não esteja em desacordo 

com as disposições da lei civil, é contrário ao sétimo mandamento. Assim, reter deliberadamente bens 
emprestados ou objetos perdidos; cometer fraude no comércio; pagar salários injustos; subir os preços 
especulando com a ignorância ou a necessidade dos outros. 



            Comunidade Missão Belém 

2413. Os jogos de azar (jogo de cartas, etc.) e as apostas não são, em si mesmos, contrários à justiça. Mas tornam-

se moralmente inaceitáveis, quando privam a pessoa do que lhe é necessário para as suas necessidades e as de 
outrem. A paixão do jogo pode tornar-se uma grave servidão. Apostar injustamente ou fazer batota nos jogos 
constitui matéria grave, a menos que o prejuízo causado seja tão leve que quem o sofre não possa razoavelmente 
considerá-lo significativo. 

 

Anote as frases que mais te atingiram e mexeram com você: 

 _______________________________________________________________________________________  

 _______________________________________________________________________________________  

 _______________________________________________________________________________________  

________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

 

Escreva aqui seu PROPÓSITO: ______________________________________________________________  

________________________________________________________________________________________ 

 
Como concretamente você vai fazer para colocar em prática o propósito? 

 _______________________________________________________________________________________  

 _______________________________________________________________________________________  

 
À Noite: O que Jesus fez, de especial, para mim hoje? 

 _______________________________________________________________________________________  

 _______________________________________________________________________________________  

________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

 
Como vivi meu propósito (preencha contando as vezes que você se lembrou da Palavra, como te ajudou)? 

 _______________________________________________________________________________________  

 _______________________________________________________________________________________  

 _______________________________________________________________________________________  

 _______________________________________________________________________________________  

 _______________________________________________________________________________________  

 _______________________________________________________________________________________  

________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

  
Senhor, eu te peço perdão por: ____________________________________________________________  

 _______________________________________________________________________________________  


